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GUIMARÃES

SECÇÍO POLITICa
As reformas políticas 

reforma da camara dos pares, 
nem a da lei eleitoral para que 
se reorganisem os partidos, e re
conquistem a disciplina e a se
riedade que visivelmente deser
tou d clles, e paraque os eleito
res aprendam a bem escç.Iheros 
seus representantes e a não ven
der por alguns tostões ó mais 
importante direito que lhes con
fere o codigo fundamental. Pa
rece-nos que não hade ser apenas 
o restabelecimento da censura, 
ou a reformada lei da. imprensa 
que hão-de acabar com o sestro 
de desprestigiar a auctoridade, 
e de mutuãiaente nos. desconcei- 
tuarmos, sltribu indo-nos os 
proposítos mais dignos de cen
sura e as àcções mais condemna- 
yeis, ainda quando temos o con
vencimento -de qne a verdade 
nos não acompanha» „

. Achamos ;boas as reforma?, 
priúcipalinente se- eilas estive
rem d‘accordo com os princípios 
qpe temps sustentadopnas acha
mos indispensável que os que 
tanto apregoam a necessidade 
d’ellaR,,e que cremos lidam nes
te empenho sinceramente,.. se 
disponham a entrar erà outro ca
minho que,esteja de accordocom 
a transformação que desejam <; 
que concorra efficaziuente para 
que ella dê profícuos resulta
dos.

■. F.dla-ae agora muito em re
formas políticas. Todos as que
rem, o que não sabemos se será 
.uma .casão para que eilas mais 
depressa st realisem. N'este paiz 
,em que na política triuinpha 
quasi sempre o absurdo, e suc- 
cede o que é.inais inesperado, 
não nos admiraria que, exacta- 
mente porque todos parece es
tarem de accordo .em que são 
indispensáveis varias, reformas, 
eilas se não. levassem a ètfeito 
tão depressa.

Não somos contrários à*  re
formas políticas. .. Reconhecemos 
que ha alguma cousa a modifi
car nas principaes molasda nos
sa orgaqisação política,... qúe é 
preciso adaptar ás necessidades 
eás ídeiasactuaes alguns velhos 
inechanismos, posto. que frárt- 
camente não tenhamos grande 
esperança de que as reformas, 
sejam eilas quaes forem, consi
gam melhorar o estado desgra-? 
çado em que se encontra a polí
tica portugueza.^

Parece-nos^que não bastará a

Fazer leis boas é excellente; 
mas, quando se prova que o mal; 
actilal mais vem da falta de 
cumprimento das leis que exis
tem ou da sua consciente e nã > 
interrompida transgressão, não 
teremos, alterando o que está 
tios ccdigos, conseguido senão 
avolumar a nossa legislação, 
quando a reforma não for acoin ■ 
pauhuda do firme proposito e 
do sincero desejo de entrar em 
outro caminho e de despir com- 
pletauiwnte, <>s péssimos hábitos 
políticos que hoje nos dominam.

Não acreditamos que as re
formas políticas tenham o irtiri- 
fico resultado de trazer a disci
plina onde lavra a mais comple
ta desorganisaçãu, de fazer amar 
a ordem àós que sò julgam po
der trinmphar no. meio da de
sordem e du confusão geral, de 
fazer -respeitar. a verdade, o cre
dito., alheio, ã probidade dos con
trários, aos que se costumaram a 
não escrever sem macularem a 
reputação dos adversários, em
bora á çuata da nientita e da ca- 
lutnnia.

Venham embora pois as re
formas políticas, que não eere- 
mos nós que lhes faremos oppo
sição, se forem sensátamente 
formuladas; mas venha também 
a regeneração sincera dos nossos 
costumes políticos, venha o sin-

cero acatamento da lei, venha o 
remodelamento dos partidos, de 
modo que cada um saiba para 
onde se dirige, o que quere o , Hameirr a arder—Sab- 
que pretende, e que us governos' bado á noite deu-se na. rua de
d esses partidos sejam os, pri
meiros a cumprir as leise a res 
peitar-se.

Não percamos tempo emques 
toes de férniá, quando tantas 
cousas urgentes ahi estão recla
mando a séri," attenção de todos 
nós4 Será T 
nina sessão parlamentar a ....—
tir reformas políticas, quando 
deixamos definhar as nossas 
possessões ultramarinas á min
gua de providencias que as le
vantem. do abatimento a que as 
temos deixado chegar, quando 
toda á administração na metró
pole está no miserando estado 
em que a vemos ? • . ■

Mas, te x forçoso quç se trate 
do assumpto, a que uofl referi
mos, não façamos obna inútil e 
aproveite:-ae a ocuasiãç para en
trar em um período político que 
seja de utilidade - para o paiz. 
Reformemos o codigo; e apro
veitemos a occasião para nos re
formar a nós. Uma reforma sem 
a outra será completamente inú
til.

y( Economista)

licito que se perca I do apagar o candiei 
parlamentara discti*  do. lançou a escada

NOtlGIAniO
S. Damaso (antiga rua de Traz— 
o-Muro) um lamentável acon
tecimento. Um dos candieiros 
da illuminação.d’aquella rua, in
cendiou se, communicando-se « 
lume ao deposito do petroleo. (.) 
lampeanista dé serviço; queren- 

iro incendia
do, lançou a escada ao consolo e 
subiu-a. lançando inão do can- 
dieiro, que já descolado a este 
tempo, derramou o petroleo a 
arder pelas pernas do lampea- 
nista, que paxá logò se viu en
volto, em chammas da sua pró
pria roupa

■ Aos gritos de soecorro, accu- 
diram os visinhos moradores d» 
rua, qiic a custo poderam des
pir-lhe as roupas incendiadas; 
ficando o homem bastante quei
mado, principalmente nas per
nas, e sendo logo recolhido ao 
hospital de S. Francisco, onda 
se lhe fizeraní logo as primeiras 
applicações, e otíde fícoú em t.ra- 
taitíeiíto.

—»E’ na próxima 
sexta-feira a romaria da Senho
ra, do Porto d’Ave, nas proxi
midades da rovoádé Lanhoso.

e fizeram logo as primeiras

ra
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Cio t ilde

, —Quando lhe approuver, ca
ro Carlos, disse Fernando, diri
gindo-se ao marquez.

—Agradeço-lhe do fundo da 
alma, meu amigo, o ter propor
cionado occasião de offerecer a 
tainha amisade aosr. Silva, disse 
por sua .yez o conde, faltando 
com o marquez; nunca me fez 
uma apresentação que mais a- uui» HF.COCuua^M -----............ ...... , j sombrio e desfigurado pela inais
gradavel me tenha sido. pois, sem descobrir o rosto, co- ; funda.dese speração, o conde. D...

— Eu também lhe agradeço mo se o queimasse a sua própria ’ duas horas antes tão alegre, tão 
tão lisongmras phrases, por Sil-vergonha, deixou-secahir n um. formoso, e tão feliz. .
va e por mim, respondeu o mar- dos assentos que os seus con vi- - De fede qtundu me tem enva e por mim, respondeu o mar

dados baviain occupsdo á roda 
da meza de fumar.

—Eu sou, murmurou .elle en
tre soluços abafados, eu goú o 
homem que hontem se julgava o 
mais feliz, do mundo! Tinha 
uma fé cega, um fé ardente , na 
virtude e no. amor da compa
nheira da minha vida 1 Era in
vejado de todos, e a todos podia 
dizer com o orgulho na fronte e 
o sorriso aos lábios:—véde ahi 
u’esse anjo de formosura a san- 

O homem do mundo havia'ta mãe de meus filhos I...E ho
je.» - .hoje., .toda a tainha vem 
tura se abysmou no inferno. ... 
e só vejoá roda de mim trevas e 
morte!. ..

0 conde, como que horrorisa- 
do das suas próprias palavras, 
separou as mãos do rosto,e olhou 
em torno de si com olhos des
vairados: ninguém houvera re
conhecido n aquelle i homem.

quez com aquelle sorriso tão do
ce e tão seductor na apparencia. 
mas realmente cheio de lauta 
malícia. . '

Ambos os àrnigos tornaram a 
apertar a mão do conde que os 
acompanhou até á porta cora o 
sorriso nos lábios. . ;

Apenas porem elles desapare
ceram, encostou-se a uma cadei-*  
ra, cobrio o rosto com ambas as 
mãos, e prorompeu em roucos 
soluços.

triumphado da sua dor no meio 
da sociedade. 0 esposo, o pae. 
cedia agora áquella dor iinmgn- 
sa, desoladora, que só as feridas 
da honra produzem, e que é o 
verdugo de todas as illusÕes 
de toda a felicidade da vida.

Durante alguns minutos o 
conde permaneceu u’aquella po
sição, que de sobra indicava a' 
desesperaçãodc sua alma; de-' 

e

ganaejo? perguntou elle a si 
mesmo, ievántando-se e cruzan
do a largos passos >o àpósénto: 
desde quando se conhecem? des
de quando ce amam ? Gomo a te
nho eu visto tranquilla e feliz 
nos dous annos que.vive áo ineu 
iado, encobrindo a voraz paixão 
que esse homem parece itfspi- 
rar-lhe? Porque, com effeito, 
não ha duvida: foi o nome; d’el- 
le o que se escapou dos labiog de 
Clotilde com um . accerító de 
amor.’ eu via a perder a çór, tre
mer e olhar para elle como fas
cinada.. .contei com olhos ávi
dos cada umá das palpitações 
do seu coração, e vi que elle 
queria sahir do peito...Oh! 
quanto o deve amar!.. .quan
to!. . .Desgraçado!.... desgra
çado de mim !. -. Desgraçado de 
vó> também, meus filhos ’ pobres 
meus liíhiuhos 1

0 conde permaneceu soluçan
do durante alguns segundos; 
pouco a pouco os seus gemidos 
foram-se apagando e cessaram 

-de todo. Então levantou-se, ali-

sou com a mão os rous formoso? 
e desordenados cabelloa, passou 
pela testa cober ta,.de súor o seu 
lehço de batista, é èàhiu, fechan
do a porta. ;

Dirigiu-se ao quarto de sua 
mulher no qual estava Avelma, 
a primeira de suas aias, aeceu- 
derídóás Jiizeà, pois a condessa 
não podia tardar a vir do thea- 
tro.

— Acaba depressa, e vae-ta 
d'aqui, disse o conde deixando- 
se cahir n’uma cadeira dourada 
das muitas que se viam disse
minadas n’aquelle elegante apo
sento.

Ayelina olhou para elle as
sombrada; acostutríãda porém, 
muito á prudência, a essa pru
dência que nos creados das ca
sas grandes Supre a boa educa
ção, acabou de accender os can-i 
dieiros e sahiu, cerrando seru 
ruído a porta.

(Continua)



Com direeção a ella, tem pas- bo uma pancada na cabeça da 
s«do por esta cidade numerosos creança que lh’a esmigalhou, 
bandos de romeiros.

Os artistas de rua de Couros, Boas pernas !—Está em 
que todos os annos ali costumam Lisboa o célebre andarilho Bar- 
ir em grande numero, com a sua gossi, que já fez alli uma corri- 
desafinada pbilarmonica e a sua da de 30 kilometros (6 léguas' 
bem organisada dança aldeã, *’ K " 4
parece que este anno resolveram 
hão ir, a julgar pelo seU silencio.

Fa llecltiiciito—Fizeram - 
se hontefn os oíficios fúnebres 
pela alma da mãe do ill.m" snr. 
Domingos José Ferreira «Júnior, 
cavalheiro d’apreciaveis quali
dades. (festa cidade, ao qual, 
assim como a toda a sua illustre 
familia, endereçamos d’aqui os 
nb.^wa sentidos pezames.

\ DO IUI riJUdlUU L( 
u 1 ,. • n

em uma hora e um quarEo. A il,uslre Meza Para 
senhora Bargossi e seu filho deim°ns!ruoso sy>lema do soalha- 
13 annos darão, ao desafio, uma mento da egreja do Senhor dus 
corrida de 3 kilometros em 14 Passos, e con>equnntemenle a sua 
minutos. O sr. Bargossi acceita irrdleclida deliberação, o que não 
quaesquer desafios em carreira a podemos acreditar, andára aqóella 
pé, ao lado de um cãvallo! -mal, relevem nos a franqueza, fo

. , Isobremodo infeliz na escolha do
Mui<*i<lio  E horrorosa n ]ejensort (ilje ,)Or soa fiihab'' |a 

seguinte notima dõ «Jornal da d(, palptVpJ |ni:s cornpfonRdc a 
' *• 'causa que julga defender. Se, [e- 

iu contrario’, a defesa é officiosa. 
jao que niaisnos inclinamos, eniã- 
icoíivem e brgé á illustre Meza 
de^fazpç se d’ella, anfes <;u»' fiqm 
soterrada no já agora celebre soa 
Ibaineniò !. . .

Na. yerdr.de. ó nosso Palha e 
Garrido ainda não, conseguiram 

r na bocca <ie seus personagens 
gruíescos maior to» rente de disla
tes a provocar a biiai idade pu 
blica.

E’ qne devemos ponderar. q«p 
nem Indo é para lodos, nem lodos 
para tudo Çhd^iln a sã place. 
devemos dizel-c a (jtiem naq se 
conhece a sí proprió, expondo se 
aos mol jos e á irrisão publica, 
quando juslamenle suppõe fazei 
boa fifjvrà !. , v i( .

Com efleilo deixando o A. 
do «Imparcial» conipleiameule ih 
lados os fundamentos com que 
lemos demonstrado à saciedade os 
graves inconvenientes de seihe 
llianle syslemadeso»lbamenlo,nfto 
se soccone^lé^inTíecênlcs bifiiTões 
e doestos, que só conseguem dar 
a medida da educação e a pedra 
de loque ua ignorância de quem 
os dirige.

Cònsubsiar.ciandq, pdi<, o? ar 
gumcnlos dos nossos precedentes 
artigos, devemos dizer á illustre 
Meza que não paríillVamòs tL 
opinião dos que, depois de levan 
lada esta questão, pielendem que 
o soalhamenlo da egreja era des 
Decussãrtò paralellaiueulc coin ou 
Iras necessidades e compiomissos 
Não somos djeÉsa opmiào, po» 
quanto, á nosso ver, o soalhamen 
lo de lao formosu templo era e c 
de uma necessidade inadíavel, nfas 
nunca pelo modo incrível porqui*  
sc insiste fazer,—de pau e pedra 
—porque de pau e pedra jà o tí
nhamos nós, offerccendo inaioi 
commodidadc aos fieis.

A digna Meza, não querendo 
quebrada pelos morlosa ai gamas 

(sa das campas, como diz o impa- 
Igavel A*,  do «Imparcial», onde 
|vagueavam os espectros ou som 
bras (Horror, horror, de Shaskes 

-ipeMe 1) e depois de ler estudadu 
os differêntés syslcmas Je soalha 
mento, achou que os das egreps 
da Oliveira.e das Cãpuchiahas 

NEGA deram os melhores para imitar I. .
Note o leitor que esles moder 

nos soalhos descobertos pelo nos

Suicidou-se na madrugada dc 
23 do corrente, depois de haver 
feito sair de casa a mulher, o in
feliz Antonio Jose, do lugar de 
Carvoeiro, freguezia de Canedo, 
d’este concelho da Feira, e que 
ba quinze dias havia chegado do 
Brazil.

Eis os promenores que pode
mos obter eque levaram o infe-L^r 
liz a pôr termo á existência.

cursos dê fortuna, foi obrigado 
« ir empenhando seus bens pa
ra óccoírer ê. sustentação da fá- 
miliá, e para mandar dois filhos 
para o Brazil, na esperança de 
gráiígeárem uni fotúro brilhan
te e de lhe serem uteis-na adver
sidade que o apoquentava.

Realisou-se. porém, só a pri
meira parte das esperanças do 
infeliz pae.

Passados annos os filhos eram 
ricos, e elle, o pobre velho, con
tinuava a sentir os apertos da 
Infelicidade, sem que os ingra
tos a cjiierii dera o ser d’elie se 
lembrassem.

Vergado ao peso das dividas 
e do encargo da sustentação da 
familia, empenhou ainda, por ul
timo esforço, o restante de setís 
bens, é eil-p que. marcha parii o 
Brazil a encontrar-se coin bs 
ingratos, ria esperança de que 
contando-lhes o seu infortúnio, 
lhe dessem remedio ao seií mal.'

Baldada esperança l
Os infames despregaram o I 

voUarain lhe aS cosias I desconhe
ceram-o !!!...'

Abandonado e trisle< recorro á 
caridade publica, e oblidò apenas 
o importe de sua passagem, re
gressa á palria de mãos vasias, 
Óndc encontra a miséria, o soffri- 
tner.lo e o insulto de seus credo- 
tes que o apoquenta e mata.

Insultado por um seú credor, e 
lendÕ como verdadeira a sentença 
de «homem honrado, antes morto 
qua injuriado», recolheu se a casa 
e n’om momento de desespero pez 
termo á exisiencia enforcando sc 
n’uma trave, e deixando na mise i 

; ria a mulher e sele filhos medo 
res !

Outro—Também falleceu. e 
foi hoje sepultado o sen cadaver 
no CPtúiterio municipal, a ex.n‘a 
sr.â b. Ignaciu Mária d’Almei
da, avò dos nóssd^ estimáveis 
amigos os srs. Antonio de Padua 
Abreu Almeid.á e Francisco de 
Assis Abreu Almeida, e sogra , ...
do ill.-- 8r. José Ribeiro Gomes | Carregado de hlbos e sem re- 
de Abreu.

Erá sentiora de provecia ida
de. .

Os noisos pezames á éua fa
mília.

<ompa«ihin <Ioh IftanhoM 
dc 1 izella—Reuniu-se com 
effeito na segunda-feira a assem- 
blea geral dos accionistas d’esta 
companhia, para os fins designa- 
dos nos annuncios e cartas con- 
vocatotiãsá t

Presidiu o ex.™0 tr. Francisco 
Ribeiro Martins da Costa, ser
vindo de secretários os ilLn,w 
srs. dr. íoSê de Souza C-çelho e 
Fortiífiato Jos£ círt Silva Basto.

Fuj approyado por maioria o 
parecer do Coríselno Fiscal re
lativo ás contas, e reíatorio e 
propostas da Direcçáo. A dis
cussão correu pur vezes anima
da. , . . ; . • ,

Depois entrou-se na discussão 
do novo projecto <í’estatutos, 
que nito p.roseguiu por se notar 
que já não estavam presentes 
áceiunistas em nurrtero legal.

Hospital <Ía Bllserl- 
rorvlla------0 movimento de
doentes n'este hospital, no mez 
d’agosto passado, foi o seguinte:

Existiam 105; entraram foi; 
sahiram 148; falleceram 12; fi
caram existindo 106.

A mortalidade representa uma 
percentagem de 4 e meio por 
Cento, o que denota em que ex- 
cellentes condições o hospital 
está montado.

Tumultos----- Noticias de,
Medadizem que houveram no-! 
vos tumultos contra es empre-, 
gados da fazenda, tendo a tropa 
de fazei*  fogo, e matando duas 
p« soas.

ttwgraça----- Em Agueda
entrou n’mna casa uma cobra 
que já por alli tinha sido vista c 
que dizem media 4 metros de 
comprido, e indo á cama onde 
estava uma mulher que ama
mentava uma creança, poz-se a 
cobra a mamar, mas como a 
creança acordasse e se posesse a 
chorar, a mãe acordou também, 
w cobra fugiu, mas deu cum ora-

Cònímunicado
Gemeu a montanha.
E áó sexto dia, sahiu 

rigidaS entranhas... um 
saltando de contente 1

A paternidade c incógnita e não lambem mais

aos oreceilus da hygiene.
Eis a verdade descarnada, 

cumprindo nos impetrar da illus 
so A, datam na ‘a menos de meio|t(tí Meó perdão, so na rapidez 

de suas século, juslamenle quando entre com que é lançado esle artigo, al

(MELHORAMENTO 
TiVO

RELIGIÃO E PATRTA 

vale a pena investigai a nem pa-iviam 
gar a alviçareiros.

Veja-se o «Imparcial» d’hon 
tem e lá se encontrará o leòullado 
de Ião laborioso parto.

Se foi encaigo commeitido pel i
i defender o

MiiUQfl». fliuvariaicl 
suecesso

«vaguear os taes espectros para com todos os cavalheiros qoí 
ou sombras em mysteriosas rela a constituem. 
ções !. . .»

Islo se não fôra tétrico, er 
pa»a rir a bandeiras Jê.spiegaday i

Difiiciimenle se verá., tnaiod. FRANÇOIS Sousbie, tendo- 
zoinbaria feita á boa razão e au se..retirado para a Pov<»a de Var. 
simples bom. senso ! Izirn, onde vae continuar com o

A verdade é que o tal semi seu negocio, durante a epocbn 
soalho empedramonto, 
impagavel A. faz a sua 
consiste apenas na transfoi maçã 
de sepulturas regulares <*m  muíli 
plices oúbas irregulare? : as p< 
Iras das pnmeiras, são as n;es 
mas que tão sei vi» parã as s< 
gnndas, com a differença, 
de não tbrgáiem para uma íerç 
parle do éV.ravàganlê soalno em 
pedradu !. . .

Vê se, pois, que lojige de sr 
banida a pedra d aípièlle formoso 
itmplo, como era .para deseja-- 
por imprópria, de diniéil limpeza 
por grosseira e humida .á míTi êi 
da pressão atmospherica, tem, pe
lo contrario, de comnoHar ainda 
dezenas, de carradas d elia»

T il e o cliamado soalho, adop ! 
lado d-rpois de se haver eslndadí-i 
os differentes systemãs de soalha J 
menlo! .« 

Iionia atroz!
Nem qne se estivesse a falia- 

em terras (Ja Beócia! ,
Çonvei.n aiieúdçh á que nã | 

co.rreyr. fagueiras as brisas ao rml 
posso, q.Uro e mando, de bo.< 
tempos, fíoje, que para encontrai 
mos u prestigio na sociedade prr 
cisamos de dar lhe ampla sálisf 
ção dé Uussos actos individuaes 
quanto mai« rpfirpserítan.lu se um 
congregação de muitos indivíduos 
e uma congregação religiosa ? . u.-» •iG»YV3».insno ujv..u«vi'

E’bom mais sei io, muilo maij- hdi.de, todas as desordens no, 
peito, uu garganta, do afilo.- d<>« 

;bi<ínchios, da bexiga, do figa- 
jdo, dos rins, d<.s ioh-stiuos, da 
■muc<>a. doqerebro ed<» sangue,
UÍ^IlQP curas entre as quaes cou« 

qaip-íe âdo duque. d< 1’luskows. 
(das, ex- eilculissíin;>s S(.idnir;i-, 
niarquezas.de Br-ban, jluquez? 
de Castlesluàrl, dos excolhntis- 

• siinus sephores, L-»rd Slu it dl 
Di-cies. par de Inglaterra, o d'-u- 

;tor e professor VVurzer, o pn>- 
|i'essi>r e doutor B neke. dc.-lc.

,N. 49:^42 : Mm. Mjirw Joh, 
’ • • •• * ’
igeslâo, nervos, insomnias, 

aslhma, tosse, flatos, ^spiisn» s, 
-! naiíseas —N. 46270 : M. Ro- 
berts. d uma constipação pul- 
monai-, com tosse, vomitos.cous’ 
ipação e surdez de 25 annos.— 

N.-° 46:210: o doutor enripedicH 
‘ ,'ua Martin, d’uma gasírnlgia « 

irriíaçâo dr estom «go. que o fa
ziam vomitar 15 a 18 vezes pof 
dia durante . oito annos.—M.*  
16:218: o coronel Valson. de 
golta, nevralgia e constipação 
obstinada.—N." 18:7 íí: o doutor 

dvina*  

qúe o de banhos, vale se d'este mem 
i.ô.:. para publicameiife testemunhar 

ioseu reconhecimento e. gratidáo 
ja todos os ex.m,,s cavalheiros e 
senhoras que, <iurante a sua per
manência n esta cidade, lhe di.- 
pensaram ião repetidos obst7 
quios cum a hunra da sua visita 
a exposição auihomatica. e, pe
dindo-lhes se dignem desculpur- 
lhe qualqtier falta em que.por 
ivent’#a incorresse, pede tajii- 
ibern llaença para pôr í 8urç dis
posição o seu liniitadusimòprés
timo n’aquella povoação ou em 
kiiialquér uíitra paia uiidc de fu
turo se dirija.

SUjíIE 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur- 
Igaiítes, nem. despezas, colu o uw 
ida deliciosa farinha de Saude

. REVALESCIERE 
il)U BA.RRY DE LONDRES 
33

^(-'inb^teodo,.; as indigrstôel
I(.d is p<.pz; as)gnstrica, gasj r.dgi», 

ua,. lilTíHusJlalos, amargor 
j_!^h-»cca., pil.ujtas, .na.usras, vò- 
-mitos, irritação.; intestinal. bc 
xigaá, (Jjarrra, (jrsiqtçrjw,. coli 
c..á, Lwssi*.  asthma, falta dr 
piiação, opprrssào, CongestÒ-s 
iu «’ :!os nervos,, diyhelhc. dtbi

g»ave.
Para nós- é ponlo de fé. quê se . 

dfUslrc Mez.i nomeasse de c»Ai 
os irinãds inais competentes e ei 
çmnsòíctpsj orna (.Cpin!?iiç^c en 
'carregada de dar parecer sobre o 
Uabailios oncelados e a uljerio ; 
conclusão do so tlhainenlo, fo ço 
sainenle esse parecer sei lhe i 
desfavorável. Não ha duas opi 
iiiões sobre lai ubra, creia a illus- 
Ire Meza.

Concluamos.
Dos nossos precedentes arligós 

e pelo qne lhes vamos additatidu 
cremos ficar exuberanlpmenie pro 
vado e felizmente bem impres> 
no animo publico, que o sysiem 
de spalhainenlo do bello lempl. 
do Senhor dus Passos, d’esla cid > 
de, levado por diante apesar da- 
nossas sensatas observações e 
despeito da cundemiTaçâo gerai, • 
na aclualiciade o peiór de lodos, < 
mais incommodo aos fieis, o me . 
nos compatível com o explendod 
do collo, o menos i

|4c50 annos dc constipação, in- ' 
IC/O.QtÚíl nnrvnc incnrnníuQ "

do culto, o menos consenlaneí crn niedkina Shorland, 
com as leis da arte e do bçm gos P,1-(L’e c<ro\tipaçâo.—N.*  
;o, e finalmenle o mais contrarie í!,:522: :VÍ' 1C(,!nP1íta

prostração, paralysia da bexiga 
e dos idenibros, em consequên
cia de excessos da mocidade.

- , Cura n. 80:416
0 sr. dr. F W. Benecke, pro

fessor de medicina na univvr.M-OU..O oliuiu, juokmiiviju, quaiMiu CihiC|-v<u -|Uw ------ tessor de medicina na umwr.si-
ralinho, nós os enierramenlos nas egrojas'g'iina phrase, ménos pensada, tal refere-se da man< na so

eram mais habiluaes, q»jando'^z, nos escapou e foi ir.ahir a nus- gUinte á clinica da Bcrhu < m Á 
ass.duaiuculè de melhor uileução ç çordeahdade rfo abril dc ISTÍ?'

yerdr.de
hdi.de
niarquezas.de
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v nNúnca esquecerei que devo à beneficio da actriz conceição 
Vida de um de meus filhos á Re- * .------
Valesciére do Barry. , Pela primeira vez o magnifico'
. A criança, na idade dí quatro drama em 3 actos 
mezes, soffriii, sem causa appa-i ,
•reiile, uma atropina completa, JOAí> W COSiT.l 
cóm continúõs vomitos, que re
sistiam a todos os tratamentos da 
«ciência medica. A Revalesciere 
restabelece.i-lhe complelamente 
a saude erb seisneinanas.»

Seis VA-zes mais nutritiva do 
.que.a carne, sem esquentar,ecc- 
nouijsa c.uc >enta. vezes o seu 
preço, em i çm <ii<>S. — Preços li- 

■x--s (la vciula em- toda a penin - 
sula; • .

Em caixas <le folha de lata, de
I/l kilo 50.) reis, de meio kilo 
JBOO reis.dc um kilo- t:400 reis 
de 2 o m< io kilos 3:2O0 reis, de 
6 kilos 6:100 reis, e de 1’2 kilos 
12:000 reis. ' • ; i 
, 0 melhor chocolate para;- a 
saude è a ilevaleaclere 
«hoeo(49(a<la; ella rrstitue <» 
apettile, digeslão, som no, ener
gia e carnes duras ás pessoas e

i fis crianças as mais fracas, e sus 
, lenta d z vwz.es mais que a car ie 
I e que a choc-»lale ordinário, s- m 
) esquentar; os preços sAo os mes

mos da R valescierc.
»u itSna ry & <Llml- 

le<l— 77 Regent-Streei. Lon
dres;—8 rua Gastidion.e, Pari..

1 * Depo>ilos—BiiMboa, Serze- 
I deliu & Companhia, Largo do 
r .Çorpo ,Santo, 16. Az» vedo EL 
i )hos, praça de D.Pedro. 31 ro2: 
I Barrai e irmãos,rua Anrea,.12;

Porlo, John Cassei C. 
I íleSouza Ferreira, rua da 

nharia, TL i -•: s-. 
DEPOSITOS U

Entre Douro e Minho 
#.| , Guimarães: Antonio J. Perei- 
S|| ra M^irti is, pharm.i AiHomío 
ii-1 de ,Araújo Carvalho, j èam- 
no I pn da Feira, 1, Josè «Joaquim.da 
(lg | Sliva, droguista, ríia da Rainha. 
s. I 29 c 33; Porto : M. J. Ferreira 
ái I de Souza e irmão, rua da Ba- 
lt-l abaria, 77.. J. • IL-de Sequeira, 
n.I pharm., casa vermelha: E. J, 

Pintç. phm m, largo dos Loios. 
36. Viuva Desiré Raliir,tua de 
Çedofiita 160, Fontes & Con - 
Íanhia, droguislas, praça de Ò. 

edrv*  105 a 108, Antonio L 
{folgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 .a 227, —

Ci| —John Cassei e companhia; — 
( Villa do Conde: A. L. Maia Tor- 
! res, pharm.—Povoa de Varzim, 
! P. Machado de Oliveira, pharm. 
i -Penafiel: Miranda, pharm.- 
1 Aveiro: F. E. da Luz e Cosia 

pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
yianna do Castello:, Affonso 
droguista, rua da Picota: J. >A.

I de Barros, drogaria, rua Grande 
140— Braga. Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José rVi‘|ira 

g., praça Munici
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão, 
31.—Valcnça : Francisco José 
de Souza» pharm.—-Barcellos : 
Antonio Joào de Souza Ramos, 
phirm., largv da Ponte.
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APlfflCIOS

RELIGIÃO E PATRIA

Pela primeira vez o magnifico

OU O FILHO DAS ONDAS

A linda comedia em 1 acto or
nada de musica

AS VOLTAS QUE O 
MUNDO DÀ

A engraçadissima scena 
mica pelo actor Silva

O viuvo INCONSOLÁVEL

Co-

Principia ás 8 horas da noite j

Preços— camar< tes 1:000 r&. 
—superior 200—geral 120.

A beneficiada confia na bon 
dade dos vimaranenses, espe
rando que. concorram ao seu be
neficio, e agradece desde jâ.

AOS MESTRES PEDREIRO-" 
E CAVOUQUEIROS

i

; J.
Ba

THEATRO GIL VICENTE

Domingo 10 xle Setembro

1 A R A Continuação- d<- 
muro de supporte, (pie tem de 
serviu? á estatua de Pio IX n 
alto da serra de Santa Cathari- 
iííl, põe-se pór eAte meioeih ar
rematação a çonstrtfcção dc du 
zeiítos metros cúbicos de muro 
e outros tantos de enchimento 
do cavouco, ebtando avaliado ca 
da metro cubico de;.innro fm 
«500. reis, e o de cavouco • a 300 
reiá- Recebêm-sé propostas em 
carta fechada até o dia 8 do pro 
ximo setembro, sendo a obra en 
tregue a quem por menos a fi 
zer, segundo as condições pa
tentes em >casá; do thesowrriro 
da commisaãQ, o., spr. A itonio 
José Ferreira Caídas, ao qual 
também.devem ser dirigidas as 
propostas. ; .

i , 0 1o secretario, 
Pa^re Ántenw Josè Ferreira 

Câldas. í • •
42S

Ok niarcliiíiites «Festa 

cidade.em cumprimen
to <lo c<mIÍ$<» <íe posturas 
artigo 1*40,  fazem publi
co que o preço da carne, 
desde o dia l.° dc ou u 
hro, íic« sendo a de pri
meira qualidade a $.>O 
reis o kilo e a de aegun- 
da a 430 reis, cm rasíio 
do augmeato do preço 
alo gado e da muita ex- 
portaçâo.

427

SABONETES

U CQ

r 
s 
c

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

■ - •EM •MACHINAS
A 18:000 reis

1JE M ARGA RIDE
João Luiz d’Á ranjo Gomes, 

C.piu loja de mercearia nà rua 
dc S. Damaso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margarlde.

(Ui EGOU ao deposito de ma- 
jcbinas de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 

de machinas. a principiar em reis 
18*00  com pedal e acccssorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para ci
ma. Aproveitem a occasiao, para 
examinar e experimentar.a quàHr 
<lnde, comparando-as com*  outras 
dé outros depositos, inculcadaa cm 

pomposos annuficios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

G

CÚ

ALEUGAM-SE
sa*  as casas 

du rua de 'Sorquato 
u.°l a 1, com jardim c 
grande pomar dr frw- 
eías tráueczasi • s f 

. fi»ara trator no campo 
da l&iserlc<»a'diu ui.

408

ALTO ! A(jLl ’
MANOEL « ANTONIO. PLÁ

CIDO PEREIRA ?
Éua^da Raiqha-^ 120 e 1.22 

l»t*ltóâcjrú  luírrt teiro sem 
compeíidioi*

Recebeu no seu estabeleci
mento de colchoaria um grande 
softidò. dè cámãsxle ferro, des
de 1:0OO rs. paracima, colchões 
de palha a 1:500, e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
samle. Vae enchei-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos, ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 p,té 600 rs, 
estofa também qualquer mobí
lia.de molas, com todo o esme
ro; vende capachos, é esteiras 
para,sal,las, das melhores fabri
cas d > Porto.

íS
C

--4

Hoje Iodas as machinas de , 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran

de sortido ide sortido

(OLLEGIO DAS HORTAN
-EM—GUIMARÃES

? - lista casa Teduçação estabelecida no■ palacete daS Hqrla$ è si 
toada ^asAnais peifeitas condições hygienicas, provou exubèr<inie> 
mente pelos. resultados- obliJos pelos seus alumnos fio abnG lectivo 
tindo as óptimas condições.em que fói org.inisada. Nem um só dos 
alumnos mandados-a exame-deixou de‘ser: approtedqp < - : ,

Um corpo docente largamente habilitado e conhecedor dos me
lhore? methodos il’ehsino è'a melhor e mais solida garantia de que 
p*sla  casa continuará a satisfazer plenamente ao íitn a que se propoZ. 
As aulas começam no dia í íõàliibró. i v- gj.

Admiltein se alumnos internos, semi internos e externos,
• Para programmas e outros esclarecimentos dirigir se ao dire*  

dor ‘ ’ , -. ' ■ ‘ ,
FRANCISCO PEDRO FELGUEIRÁ&.

4

Companhia Portuguezã
!>E

Seguro de vida de aíiunaes

i
A

ç -■ - . ’ :• ,:y-. • f fI
MòcÍe<lH<le anonlnín dc responsabíiidaale ííniitÀda

Cápiíal 5Õ0djÕÔÍ)ÒÕ reis

Esta -conipánhia toma seguros contra o risco de morte nos1 
n ~l07 e 109 tem grande s<)r . animas de todas as especics existentes em qualquer ponto do 
timento de bichas francez«as, deTaiz . • -i j « i ' •'« • <
, . vj j São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-*1.3 qualidade, para sangrar,. as , * . , .. j .* í • ° ’• dores, creadores e alquiladóres a entenderem-se com Antou o

................................ ‘ >8 
a brevid-ade por peSíoáa Eabili- esclarecimentos precisos para 8e effectuar este importante e vat • 

. rr i 1 „ i i taloso ramo de seguros. ................... . • 'tadas. Também vende ou aluga, sjÉdí£ DÁ GO.MrÁNHIA, RUA DA FIGUEIRA,N."2,LISBOA 
qualquer porção que queiram. . • , - 5 w------------------------ y correspondente em Cruíríiaraes:

BfflSDE SANGRAR
BENTO d’Oliveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha

j l aores, creauure» e ui< unauure» u eiii>eiiuerem*se  com ?inio,
D’ALCATRÃOMED1CÍNAL mem,«mo a mulher, com“todã ^tíh>de ? «M Martin» de qfúeifoí, q.ie prestarte

Cura certa das impigens, 

herpes, parmo do rosto, caspa, 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui-

''maráes em todas as pharmacias.

A’ caríiJade pub.ica I VJ COI .1 espunueilie eill VlUlIIldl dCb.
Rosa Maria, moradora na rua .Antonio Blarlins de Queiroz ou «fosé llaríin« dej 

de Santa Cruz n.° 81, acha-se ’ “=J-- -----
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de íotne a pobrezinha!

Queiroz, moradores ua rua .lova <le Huul^ 
Autouio u? t>O a VA,

mob%25c3%25adlia.de


RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS e dwhto de IMA FEFJ2
Oanoé» «Bomò da $lha

XI ira n da

Campo do Toural n.n 19 a 21

Tem á venda no seu eslabê’*MA LA
REAL INGLEZA

1*1 lulas <le HoZowny

Esie remedioé nniversnlmèn 
le conhecido çomô o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma cansa uni

versal de todas as doenças, i©lo é, impureza dç sangue, que ca 
fonte da vida. Esta impureza depressa se reciifica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depúraderes do 
esloniago c intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi

cas | irilicam osangue. dão tom e energia aób nervos e múscu
los, e enrijam todo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio cm regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
tddÔ o corpo humane. Mesmo aquelles pesxoas da m.\is delicada 
Conslrucçao podem, sem receio, experimentar seus cffeilos salu
tares e corroboratiles, regulando as (Uses conforme as mstrncçõcs 
qúe so encontram nos livrinhos ein quecada umi está enrolada.

U mento. bilhetes, meios, quariq 
oitavos, c fracções de diflercnirç 
preços da loteria de Lisboa d 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte H 
Ibele da sorte grande em fraeçõd 
de dillerer.les preços da exlracçii 
de 13 d’abril.

PAQUETES A VAPOR ENTRE

<ft Lisboa, portos do
£ Rio da Prata
jÈ NEWA a sahir-em 29 de Agosto para Per-

jiambtiQo, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
heirpjiMoiftevideo e Buenos-AVres. ag 

AVO1 a sahir eia 5 de Setembro para Per- í# 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja-

, neiro, e Santos. -< JH
& ♦agíjs eífi 13 de Setembro para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
____  .. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
TliEilT a sihir ein 30 de Setembro para Pernam-

buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei-
56 to, Montevideo e Buenos-Ayres. .<SE
L4i ——----------- t çS,
32 . Ácceitam-sé passageiros com trasbordo para

muitos outros portos. . .• , •
Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 

M cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
‘Aj Wlíllam <P Tttít A ou nas difterentes cor- 55È respondencias em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente èm Guimarães ô snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

lLTn$ueiHi» <te lloíoway

' & A scíenria da medicina não
. Pr°dhxio até hoje remedio alguu

■■ 11C Pos^ se‘ ctfmparado a esl»
^^S^B®^fe^^^'3^*̂*tnaravilhosp  . Unguento, que s< 
assímellia tanto do sangue que, na verdade, iormn parte d’eslo e 
circulando com aquelle tinido vital, expelle toda a matéria inqni 
ra, sara elimpa /odas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

tOLLEGlO FRANGE^

- .... . *...  - ■ .«, 7 . .....
310—rua <ie SaHíti í ntlutrina—3‘4Ó

VINHOS DE
XEREZ

rl)a acrt ditada casa d°s snrs 
Potella & Aramburu de Puerto 
de Santa Aíaria.
Vende-se rioestabelecimento de
Manoel Joaigiiiin .líímhso 

Bàrbonà
32— RUA- DARAINIIA-134
Vinho Jercz n.° 2, garrafa 260

» p ú.* 4, > 360
» Oro n.à6 » 500

an*anilhal4 > 800
■ Dulce 20 » 500
mhos legítimos '

Vinho
D
>
y>
»

do Douro
aritigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia i>
Moscatel »

Garrafa 
700 
600 
500 
500 
500

» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
» Meza................ .. 360
a ................... 300
•   240
» »...........'............ ' 180
» Lagrima..................... 200

A estes preços auginenta-se
50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ÁLÚMNÒs’)

Em mynuscriptó e sobre ntn 
quer asfjmplo 1:300 rs. por caí 
um. Por cada collecção dfl doa 
í 3:500 rs.

Quem pertènder dirija se a.ti
res Pacheco, no Seminário deh 
mego.

Iftmpresa—ri 
inani ica

BIBLIOTIIECA ILLUSTRl 
DA

C.àda bdha 10 rs. Cáda^sta 
i pn !<• reis. Desenhos dr 51. 
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adnlkfis
,i<>K EUQ.ENÍQ Si.E

A*:  tgha-re em Lisboa em b 
li vrarios, e em todas! 

!•••'Sná do beirio. ■.
A 'correspondência déve n 

dirigia á rua da Atahiyk, 10! 
Lisboa.SCIEW1A MORÀI

Codigo do Jurj
Tniducçãq do

Bâcharel Luiz Beltrão da fw 
seca Pinto de Freitas

Preço j
Lm grosso volume... cOOfl

Este livro impoi tanti» 
'indispensável aos jurados,» 
aos juízes, agentes do Minis» 

■ rio-Público e advogados, actt 
sc á venda em Guimarães nobt
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.*,  rua 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhotcs—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da , cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familía—Cuidadcs bygienicos e do educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamento optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das linguas alletnã, franceza 
e ingleza—Falia se só as línguas mencionadas.

Para informações e programnías, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz d'Archainbe.au.

SEM ESTAMPILHA :

Uma serie ou 50 nume-os l$40Ó Folha avulso ou supplemento 40 rs.—

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Aununcios e correspondências particulares 3Õ rs. por linha, repetição 20 rs.—

• ’ ^::i " -Publi ; \ "
 esta redacção dois exemplares. 

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE—RUA DE S. PAIO,

DOUTOR IN ABSEiVTU
O professor em artes,lettm 

sciencias, membro do cleroei 
gistrados; todo medico, cite 
gião, dentista e artista, que» 
sejem obter p, titulo e dipla 
de doutor, ou bacharel hoiwi , 
rio, podem dirigir-se a Medi 
ru-a .do,.Reij 46, em Jersey |i 
gtaterra) o qual lhes daráp j 
tuitamente todas e qiinesqutf 
formações sobre a Univeraid j

COM ESTAMPILHA

icações litterarias serão annunciãdas, sendo enviados a Umá serie ^u 50 numeros 1.3 
lois exemplares. ~ ___________________________________ ________ ,3

Archainbe.au

